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1  INTRODUÇÃO  

 

O presente relatório  caracteriza a Qualidade de Serviço dos sistema s elétrico s das ilhas 

da Madeira e do Porto Santo, no  ano 201 6, nas vertentes técnica (continuidade de serviço 

e qualidade da onda de tensão) e comercial, nos termos do Regulamento da Qualidade 

de Serviço (RQS) , n.º 455/ 2014 , publicado em 29 de novembro de 2013 , no  Diário da 

República .  

Este documento está estruturado em oito capítulos e quatro anexos . Os três primeiros 

capítulos compreendem uma pequena introdução, uma síntese da qualidade de serviço 

em 2016, bem como uma breve caracterizaç ão do Sistema Elé trico de Serviço Público da 

Região Autónoma da Madeira (SEPM) . No quarto capítulo an alisam -se os indicadores da 

continuidade de serviço, no quinto a qualidade da onda de tensão, no sexto a qualidade 

comercial, no sétimo as compensações e no oitavo as ações para a melhoria da qualidade 

de serviço.  

No anexo I, abord am -se as convenções e definições, para uma melhor  compreensão do 

relatório. Os restantes anexos contêm informação de caráter técnico.  

 

2  SÍNTESE  

 

As questões técnicas de continuidade de serviço reportam -se às redes de transporte e de 

distribuição MT e BT.  

Relativament e à qualidade de onda de tensão  foram obtidos indicadores referentes aos 

níveis de tensão de 60 kV, 30 kV , 6,6 kV  e BT, com base no plano de monitorização 

bianual estabelecido.  

No capítulo refer ente à qualidade comercial  abordam -se os aspetos de relacionamento 

comercial da EEM com os seus clientes.  

 

2.1  Continuidade de serviço  

 

O Regulamento da Qualidade de Serviço aplicável ao SEPM estabelece que a EEM deverá 

proceder à caracterização da continuidade de serviço das redes de transporte e 

distribuição que explora, determinando  os indicadores gerais, por ilha e por  Região e os 

indi cadores individuais , em cada ponto de entrega das diversas redes, comparando os 

resultados obtidos, em ambos os casos, com os padrões estabelecidos.  

A evolução dos valores globais dos principais indicadores de qualidade de serviço técnica  

das redes elétric as de transporte e distribuição  registou , em 201 6, uma deterioração dos 

indicadores na ilha da Madeira. Para estes resultados contribuí ram  os eventos 

relacionados com os grandes incêndios florestais , que se propagaram, também, a zonas 

urbanas . No Porto Santo, os indicadores da qualidade de serviço melhor aram, ficando ao 

nível dos melhores anos desde que há registo .  

 

Rede de t ransporte  

 

Os indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de transporte (60 e 30 kV), 

referentes a interrupções, independentemente da causa, origem e tipo, atingiram, em 

201 6, os seguintes valores:  
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No que tange aos  indicadores in dividuais  verifica -se que 56 ,0 %  dos Pontos de Entrega 

(PdEôs)  da ilha da Madeira  foram afetados, pelo menos uma vez . Na ilha do Porto Santo, 

não foi afetado nenhum dos  3 PdEôs da rede de transporte . 

Considerando apenas as interrupções longas , nos termos d o Artigo  25 .º do RQS , verifica -

se que nenhum dos padrões individuais foi ultrapassado , em ambas as ilhas . 

 

Rede de d istribuição  

 

Ao nível das redes de distribuição, foram caracterizados os indicadores gerais e 

individuais, incluindo a sua comparação com os padrões estabelecidos, por Zona  de 

qualidade de serviço (A, B e C), conforme detalhado nos próximos capítulos.  

 

Rede de d istribu ição MT  

 

Os indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição MT, referentes 

às interrupções curtas  e longas , independentemente da causa, origem e tipo, apresentam 

os seguintes valores :  

 

 
 

Verificou -se uma deterioração dos indicadores gerais totais pelas mesmas razões 

apontadas para os indicadores referentes à rede de transporte na ilha da Madeira.  

No que se refere aos indicadores individuais das redes de distribuição MT das ilhas da 

Madeira  e Porto Santo (SAIFI e SAIDI) , os mesmos  encontram -se aquém dos valores de 

referência  (padrão) , demonstrando  um nível aceitável de qualidade de serviço . 

Neste âmbito , constata -se que 18 PdEôs ultrapassaram o padr«o individual, no que 

respeita à duração, todos  na Zona C, na ilha da Madeira.  

 

 

 

Madeira Porto Santo RAM

Energia não fornecida - ENF (MWh) 29,76 - 29,76

Frequência média de interrupções breves do sistema - MAIFI (n.º) 0,14 - 0,13

Tempo de interrupção equivalente - TIE (minutos) 18,90 - 18,20

Frequência média das interrupções do sistema - SAIFI (n.º) 0,81 - 0,74

Tempo médio das interrupções do sistema - SAIDI (minutos) 27,77 - 25,40

Tempo médio de reposição do serviço do sistema - SARI   (minutos) 34,11 - 34,11

Indicadores gerais da rede de transporte do SEPM - 2016

Indicadores gerais da rede de distribuição MT  do SEPM - 2016

Madeira Porto Santo RAM

Energia não distribuida - END (MWh) 177,67 1,27 178,94

Frequência média de interrupções breves do sistema - MAIFI (n.º) 0,40 0,09 0,38

Duração média das interrupções do sistema - SAIDI (minutos) 150,22 25,02 143,88

Frequência média das interrupções do sistema - SAIFI (n.º) 1,54 0,93 1,51

Tempo de interrupção equivalente da potência instalada - TIEPI (minutos) 103,48 23,98 100,22



RELATÓRIO DA QUALIDA DE DE SERVIÇO  2016 

 

E.E.M. -  Empresa de Electricidade da Madeira, S.A.  5 

 

Rede de d istribuição BT  

 

Os indicadores gerais referentes à  rede BT , em 2016,   apresentam seguintes resultados:  

 
 

Na rede de BT, verifica -se uma melhoria significativa na ilha do Porto Santo apresenta ndo  

valores ao nível dos melhores anos , demonstrando um bom nível de  continuidade de 

serviço.  Já na ilha da ilha da Madeira , verificou -se a mesma tendência dos indicadores da 

rede MT , isto é um agravamento dos indicadores gerais .  

De salientar que, uma parte significativa  dos valor es dos indicadores gerais da 

continuidade de serviço  resulta de incidentes com origem na  rede  de transporte e 

distribuição . 

Em termos comprativos com o valor padrão verifica -se que não houve nenhuma violação , 

no que aos indicadores gerais BT diz respeito . 

No que tange  aos padrões individuais da qualidade de serviço, não existi u violação do nº 

de interrupções, tendo, no entanto, sid o ultrapassada a duração padrão  em 131 clientes  

(84 da Zona  A, 23 da Zona  B e 24 na Zona C ) , na ilha da Madeira  e apenas 1 cliente na 

zona B na ilha do Porto Santo . 

 

2.2  Qualidade da onda de t ensão  

 

O plano de monitorização estabelecido para o ano 2016 foi cumprido , na generalidade , 

não tendo existi do condicionalismos de maior.  

A taxa de conformidade geral foi de 9 9,7% para a ilha da Madeira e de 100 % para a ilha 

do Porto Santo.  

As taxas de cumprimento do pl ano de monitorização atingiram 95 ,6% e 87, 4%, nas ilhas 

da Madeira e Porto Santo, respetivamente.  

Os resultados obtidos nas campanhas levadas a cabo demonstram que,  regra geral, estão 

a ser cumpridas as condições estipuladas na NP EN 50 160 e no RQS , para os diversos 

níveis de tensão.  Contudo , verificou -se num dos pontos de entrega de BT, níveis acima 

do valor padrão, para o 5º Harmónico, situação que se encontra em análise/estudo , 

visando a implementação de medidas de mitigação.  

 

2.3  Qualidade comercial  

 

No cumprimento do estabelecido no RQS, a EEM procedeu à recolha de toda a informação, 

tendo em vista a caracterização da qualidade de serviço comercial.  

A atividade comercial, no decorrer do ano de 201 6, apresentou um bom desempenho, 

sendo de referir  que :  

¶ Na área dos serviços técnicos, o inquérito de satisf ação aos cliente s apurou que 

93% dos inquiridos avalia o desempenho da EEM com a nota ñBomò. 

Indicadores gerais da rede de distribuição BT do SEPM - 2016

Madeira Porto Santo RAM

Frequência média das interrupções do sistema - SAIFI (n.º) 1,39 0,82 1,37

Tempo médio de interrupções do sistema - SAIDI (minutos) 112,63 32,70 109,93
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¶ Nos serviços de l igação à rede em baixa tensão, a taxa de cumprimento foi de 

99, 2%.  

¶ Na ativação de fornecimento em baixa tensão, após celebração do contrato de 

fornecimento de energia elétrica, com prazo inferior  a dois dias úteis, a taxa de  

cumprimento foi de 97,6%.  

¶ No atendimento presencial, os resultados indicam que 85,4 % dos atendimentos 

apresentam um tempo de espera igual ou inferior a 20 minutos, cumprindo 

claramente o padrão estabelecido no RQS.  

¶ O indicador de atendimento telefónico, n a comunicação de avarias até 60 

segundos, apresenta um nível de 81,5 % . 

¶ As reclamações globais apresentadas pelos clientes, com tratamento e resolução 

igual ou inferior a 15 dias, atingiram um valor anual de 9 8,7 %.  

¶ 99,3% do s esclarecimentos relativos aos p edidos de informação  foram  

apresentados num prazo igual ou inferior a 15 dias.  

¶ Na leitura dos equipamentos de medição, apurou -se que 93, 1% dos contadores 

foram objeto de, pelo menos, uma leitura em cada período de 96 dias.  

¶ Relativamente aos indicadores de  qualidade individual, salientamos:  

o Realização de 8.145  visitas às instalações de clientes;  

o Realização de 3.907  interrupções por facto imputável ao cliente, tendo sido 

restabelecidas 3.083  ligações , das quais 12  foram efetuadas fora do prazo 

regulamentar tendo sido objeto de compensação 8. Foram excluídas 4 

situações por motivos de impossibilidade de acesso à instalação e por 

inobservância dos procedimentos definidos para solicitação de serviço por 

parte do client e (ex.: a falta de pagamento da totalidade das faturas que 

resultaram na interrupção do fornecimento) ;  

o Foram recebidas e tratadas 846  reclamações , das quais apenas 11  

excede ram  o padrão individual de resposta, tendo resultado numa 

compensação;  

o No que respe ita ao número de avarias na instalação de alimentação 

individual do cliente, a EEM efetuou 2.368  intervenções.  
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3  CARACTERIZAÇÃO DO SEPM  

 

3.1  Infraestruturas do SEPM  

 

Subestações  
 

Em 2016, encontravam -se em serviço na RAM 32 subestações, das quais 26 são 

destinadas a alimentar a rede MT na ilha da Madeira e 3 na ilha do Porto Santo, sendo as 

3 restantes destinadas exclusivamente ao transporte (trânsitos de energia entre os níveis 

de tensão 60 e 30 kV).  

 

 

O número de transforma dores e as potências instaladas  constam no quadro seguinte:  

 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

kV 30/6,6 60/6,6 60/30 60/30/6,6 Total

Ilha da Madeira 20 4 3 2 29

Ilha do Porto Santo 3 - - - 3

Total RAM 23 4 3 2 32

Número de subestações por nível de tensão - 2016

Nº TR's* MVA Nº TR's* MVA Nº TR's* MVA Nº TR's* MVA

Ilha da Madeira 27 242,0 10 125,0 10 220,0 47 587,0

Ilha do Porto Santo 4 20,0 0 0,0 0 0,0 4 20,0

Total RAM 31 262,0 10 125,0 10 220,0 51 607,0

*Nº TR's - Número de transformadores

Transformadores instalados nas subestações - 2016

30/6,6 60/6,6 60/30 Total

0

100

200

300

400

500

600

700

2011 2012 2013 2014 2015 2016

M
V

A

Evolução da potência instalada nas subestações 

30/6,6 kV 60/6,6 kV 60/30 kV



CONTINUIDADE DE SERV IÇO  2016 

 

E.E.M. -  Empresa de Electricidade da Madeira, S.A.  8 

 

 

Postos de transformação  

 

O quadro seguinte apresenta o número e a potência instalada dos postos de 

transformação, no final do ano de 201 6:  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº P. Inst. (MVA) Nº P. Inst. (MVA) Nº P. Inst. (MVA)

Ilha da Madeira 261 164,34 1 386 553,44 1 647 717,78

6,6 kV 254 155,80 1 351 545,48 1 605 701,28

30 kV 7 8,54 35 7,96 42 16,50

Ilha do Porto Santo 19 13,56 69 17,23 88 30,79

6,6 kV 19 13,56 69 17,23 88 30,79

30 kV 0 0,00 0 0,00 0 0,00

RAM 280 177,90 1 455 570,67 1 735 748,57

6,6 kV 273 169,36 1 420 562,71 1 693 732,07

30 kV 7 8,54 35 7,96 42 16,50

Particulares Públicos Total

Síntese dos postos de transformação - 2016

0

200

400

600

800

2011 2012 2013 2014 2015 2016

M
V

A

Evolução da potência instalada nos PT's 

Madeira Porto Santo



CONTINUIDADE DE SERV IÇO  2016 

 

E.E.M. -  Empresa de Electricidade da Madeira, S.A.  9 

 

 

Linhas e cabos da rede de transporte e distribuição  

 

No quadro seguinte, são apresentadas as extensões das redes AT, MT e BT , referentes a 

31 de dezembro de 201 6:  

 

 

 

 

3.2  Clientes e consumos  

 

O número de contratos ativos referentes a instalações de consumo, no final de  201 6 

(excluindo as instalações eventuais, instalações EEM e iluminação pública), por concelho 

e por zona  de qualidade de serviço, sintetiza -se no quadro seguinte:  

 

km Aérea Subterrânea Total

Madeira 4 533 2 932 7 465

Rede de 60 kV 75 24 99

Rede de 30 kV 182 140 322

Rede de 6,6 kV 423 735 1 157

Rede BT e BT/IP 2 495 666 3 162

BT Ramais 1 178 513 1 691

Rede IP 180 853 1 033

Porto Santo 110 303 413

Rede de 30 kV 3 15 18

Rede de 6,6 kV 13 69 82

Rede BT e BT/IP 47 85 131

BT Ramais 36 47 84

Rede IP 11 87 98

Total RAM 4 643 3 235 7 877

Rede de 60 kV 75 24 99

Rede de 30 kV 184 156 340

Rede de 6,6 kV 436 803 1 239

Rede BT e BT/IP 2 542 751 3 293

BT Ramais 1 215 561 1 775

Rede IP 191 940 1 131

* Extensão planimétrica - SIT-GeoEEM, em 31/12/2016

Linhas e cabos da rede de transporte e distribuição - 2016
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Em 2016 , o número total de contratos ativos ascend eu a 134.787 , dos quais 2 86  dizem 

respeito a clientes de média tensão (0, 2% do total). Cerc a de 9 9,0 % dos contratos ativos 

são de baixa tensão  normal , com potência contratada até 41 ,1 0 kVA.  

A B C

Calheta 148 7 313 7 461

BTE 9 34 43

BTN 139 7 267 7 406

MT 0 12 12

Câmara de Lobos 955 12 726 13 681

BTE 17 53 70

BTN 931 12 663 13 594

MT 7 10 17

Funchal 36 717 13 102 6 277 56 096

BTE 391 84 34 509

BTN 36 243 13 002 6 232 55 477

MT 83 16 11 110

Machico 2 847 7 237 10 084

BTE 42 36 78

BTN 2 788 7 179 9 967

MT 17 22 39

Ponta do Sol 234 4 744 4 978

BTE 12 23 35

BTN 222 4 712 4 934

MT 0 9 9

Porto Moniz 259 1 726 1 985

BTE 9 9 18

BTN 250 1 705 1 955

MT 0 12 12

Porto Santo 2 686 1 865 4 551

BTE 40 12 52

BTN 2 632 1 846 4 478

MT 14 7 21

Ribeira Brava 992 5 724 6 716

BTE 21 28 49

BTN 969 5 691 6 660

MT 2 5 7

S.Vicente 204 3 493 3 697

BTE 7 22 29

BTN 196 3 468 3 664

MT 1 3 4

Santa Cruz 423 20 227 20 650

BTE 9 128 137

BTN 409 20 059 20 468

MT 5 40 45

Santana 145 4 743 4 888

BTE 3 23 26

BTN 142 4 710 4 852

MT 0 10 10

Total RAM 36 717 21 995 76 075 134 787

BTE 391 253 402 1 046

BTN 36 243 21 680 75 532 133 455

MT 83 62 141 286

Nº de Clientes em 31/12/2016

Zona de Qualidade de Serviço

Total Geral

Contratos activos por concelho e por zona de qualidade de serviço - 2016
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Os consumos em BT e MT representam cerca de 7 3,5 % e 2 6,5 %, do consumo total, 

respetivamente. Refira - se ainda, que o perfil de co nsumos na média tensão apresentou 

um aumento de cerca de 2,6%.  

 

 

 

Os gráficos seguintes representam a distribuição de clientes  por concelho e por zona  de 

qualidade de serviço:  

 

 

 

 

  

Distribuição dos clientes por tipo 

de contrato

BTN

BTE

MT
73,5%

26,5%

Energia consumida por nível de 
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BT
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S.Vicente Santa Cruz Santana

27,3%

16,2%

56,5%
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4  INDICADORES DE CONTINUIDADE DE SERVIÇO  

 

4.1  Introdução  

 

O RQS aplicável ao SEPM estabelece que a EEM deverá proceder à caracterização da 

continuidade de serviço das redes de transporte e distribuição que explora, 

compreendendo:  

¶ A determinação dos indicadores gerais da rede  de transporte , por ilha e para a 

Região;  

¶ A determinação dos indicadores gerais das rede s de distribuição , por ZQS, 

concelho, ilha e para a Região;  

¶ A comparação dos indicadores gerais com os valores padrão estabelecidos para a 

rede de transporte (AT e MT),  para a  rede de distribuição em média (MT) e  para 

a rede de  baixa tensão (BT), por Zona  de qualidade de serviço, por ilha e para a 

Região;  

¶ A determinação dos indicadores individuais por cada ponto de entrega das 

diferentes redes. Na rede de distribuição MT e BT , os indicadores são determinados 

por Zona  de qualidade de serviço (A, B e C).  

Nesta  caracterização foram consideradas  as interrupções  breves  (entre 1 segundo e  3 

minutos) e longas  (superiores a 3 minutos)  de fornecimento de energia elé trica, em 

número e duração.  

 

4.2  Continuidade de serviço ï Rede de t ransporte  

 

A estrutura da rede explorada pelos Serviços de Transporte compreende os níveis de 

tensão 60 kV e 30 kV.  

Existem, ainda, alguns troços a 30 kV com utilização mista de transporte (interligação de 

subesta»es) e distribui«o (alimenta«o de PTôs), apesar de se tratar de uma situação 

com tendência a diminuir . 

Os indicadores considera dos  são os seguintes:  

 

Indicadores gerais:  

¶ Energia não fornecida (ENF);  

¶ Frequência média de interrupçõe s breves do sistema (MAIFI ) ;  

¶ Tempo de interrupção equivalente (TIE) ;  

¶ Frequência média de interrupção do sistema (SAIFI);  

¶ Duração média das interrupções do sistema (SAIDI);  

¶ Tempo médio de reposição de serviço do sistema (SARI).  

Indicadores individuais:  

¶ Frequência das interrupções por ponto de entrega (FI);  

¶ Duração total das interrupções por pon to de entrega (DI).  
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4.2.1  Indicadores g erais  

 

No quadro seguinte, apresentam -se os indicadores gerais para cada ilha e para a Região, 

no seu conjunto :  

 

 
 

O gráfico seguinte indica a evolução dos indicadores gerais referentes à ilha da Madeira , 

no período 2012 -2016 . 

 

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de transporte do SEPM - 2016

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Madeira

ENF (MWh) - 19,13 0,46 - 0,16 10,02 29,76

MAIFI (n.º) - 0,05 0,07 - - 0,02 0,14

TIE (min) - 12,15 0,29 - 0,10 6,37 18,90

SAIFI (n.º) - 0,63 0,09 - 0,02 0,07 0,81

SAIDI (min) - 17,93 1,00 - 0,81 8,02 27,77

SARI (min) - 28,56 10,75 - 35,00 115,00 34,11

Porto Santo

ENF (MWh) - - - - - - -

MAIFI (n.º) - - - - - - -

TIE (min) - - - - - - -

SAIFI (n.º) - - - - - - -

SAIDI (min) - - - - - - -

SARI (min) - - - - - - -

RAM

ENF (MWh) - 19,13 0,46 - 0,16 10,02 29,76

MAIFI (n.º) - 0,04 0,06 - - 0,02 0,13

TIE (min) - 11,70 0,28 - 0,09 6,13 18,20

SAIFI (n.º) - 0,57 0,09 - 0,02 0,06 0,74

SAIDI (min) - 16,40 0,91 - 0,74 7,34 25,40

SARI (min) - 28,56 10,75 - 35,00 115,00 34,11

Acidentais Previstas

0

20

40

60

80

100

120

ENF (MWh)

MAIFI (n.º x 100)

TIE (min)

SAIFI (nº x 20)

SAIDI (min)

SARI (min)

Evolução dos indicadores gerais ao longo do tempo - Ilha da Madeira

2012

2013

2014

2015

2016



CONTINUIDADE DE SERV IÇO  2016 

 

E.E.M. -  Empresa de Electricidade da Madeira, S.A.  14  

 

 

Pela análise do gráfico anterior, verifica -se uma degradação  dos indicadores no ano de 

2016 , relativamente a 2015 , mas , ainda assim, dentro da média dos últimos ano s, em 

todos os indicadores . Para efeitos de uma maior visibilidade gráfica o s indica dores SAIFI 

e MAIFI foram ampliados 20 e 100 vezes, respetivamente.  

No gráfico seguinte, apresenta -se a evolução dos indicadores gerais verificados no 

período 201 2-2016 , referentes à ilha do Porto Santo.  

 

 

Nesta ilha, os indicadores da  continuidade de serviço  referentes a 2016 forma iguais a 

zero, uma vez que não ocorreu nenhuma interrupção nesta rede, à semelhança do 

ocorrido em 2012.  Por essa razão, não aparecem referenciados no gráfico. Para efeitos 

de maior visibilidade gráfica, utilizou -se, também, fatores de escala distintos em alguns 

indicadores.  

 

4.2.2   Indicadores individuais  

 

No anexo III, identifica m -se os pontos de entrega da rede de transporte , com indicação 

dos que alimentam diretamente clientes, bem como os indicadores indivi duais, nos 

termos do Artigo  25 .º,  do RQS.   

 

Número de interrupções  

 

O número total de interrupções por PdE, com duração superior a 3 minutos, com origem 

no sistema electroprodutor e nas redes de transporte e distribuição, de ambas as ilhas, 

é o indicado no  gráfico seguinte . 
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Em 201 6, 56 %  dos PdEôs da rede de transporte da ilha da Madeira  foram afetados, pelo 

menos  uma vez , motivados por  incidentes com origem nas redes de transporte e 

distribuição . 

Na ilha do Porto Santo, nenhum  PdE da rede de transporte  fo i afetado.  

No gráfico seguinte, apresentamos o número de interrupções longas consideradas  no 

Artigo  25.º, bem como a sua comparação com o valor padrão.  

 

 

Verifica -se, que o número de interrupções não ultrapassou  em nenhum PdE da rede de 

transporte  o valor padrão . 

 

Duração das interrupções  

 

A duração total de interrupções l ongas com origem no sistema ele ctroprodutor  e nas 

red es de transporte e distribuição  é a indicada no gráfico que se segue . 
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No gráfico seguinte, indica -se o número de interrupções longas , conforme definido  no 

Artigo  25.º do RQS, evidenciando a sua comparação com o valor padrão.  

 

 

Em 2016 , nenhum PdE excedeu o padrão individual , em ambas as ilhas.  

 

 

 

 

4.3  Continuidade de serviço -  Rede de d istribuição MT  

 

Os indicadores gerais e individuais a considerar na rede de distribuição MT são os 

seguintes:  

 

Indicadores gerais MT:  

¶ Energia não distribuída (END);  

¶ Frequência média de interrupçõe s breves do sistema (MAIFI ) ;  

¶ Duração média das interrupções do sistema (SAIDI);  

¶ Frequência média de interrupções do sistema (SAIFI);  

¶ Tempo de interrupção equivalent e da potência instalada (TIEPI).  
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Indicadores individuais MT:  

¶ Frequência das interrupções por PdE (FI);  

¶ Duração total da interrupção por PdE (DI).  

 

4.3.1  Indicadores g erais  

 

Considerando a generalidade das interrupções, por origem, por tipo e por zona  de 

qualidade de serviço, obt êm -se os seguintes indicadores.  

 

 

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição MT - Ilha da Madeira

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona A

END (MWh) 0,02 2,55 4,37 - - 0,21 7,14

MAIFI (n.º) - - 0,01 - - - 0,01

SAIDI (min) 0,06 5,19 6,66 - - 0,68 12,59

SAIFI (n.º) 0,02 0,28 0,11 - - 0,01 0,41

TIEPI (min) 0,04 4,82 7,22 - - 0,33 12,42

Zona B

END (MWh) 0,03 5,77 2,05 - - 2,80 10,64

MAIFI (n.º) - 0,00 0,41 - - - 0,41

SAIDI (min) 0,22 18,81 7,24 - - 11,97 38,23

SAIFI (n.º) 0,02 0,54 0,13 - - 0,09 0,78

TIEPI (min) 0,15 18,50 5,96 - - 10,90 35,51

Zona C

END (MWh) 0,76 48,15 84,74 - 0,45 25,77 159,88

MAIFI (n.º) 0,07 0,38 - 0,00 0,08 0,54

SAIDI (min) 1,69 84,68 102,44 - 0,93 41,66 231,39

SAIFI (n.º) 0,18 0,97 0,60 - 0,02 0,39 2,16

TIEPI (min) 1,48 57,19 103,65 - 0,56 36,52 199,40

Total Ilha

END (MWh) 0,81 56,46 91,16 - 0,45 28,78 177,67

MAIFI (n.º) - 0,04 0,30 - 0,00 0,05 0,40

SAIDI (min) 1,08 55,91 65,21 - 0,57 27,45 150,22

SAIFI (n.º) 0,12 0,74 0,41 - 0,01 0,26 1,54

TIEPI (min) 0,73 31,75 51,61 - 0,26 19,13 103,48

Acidentais Previstas
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Por inspeção das tabelas anteriores v erifica -se que  os incidentes com origem na  rede de 

distribuição  são os que mais contribuíram  para os valores registados , ao nível da MT . 

 

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição MT - Ilha do Porto Santo

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona B

END (MWh) 0,36 - 0,03 - - 0,07 0,47

MAIFI (n.º) 0,12 - 0,04 - - - 0,15

SAIDI (min) 6,92 - 1,78 - - 2,10 10,80

SAIFI (n.º) 0,81 - 0,04 - - 0,04 0,88

TIEPI (min) 10,86 - 0,77 - - 1,95 13,58

Zona C

END (MWh) 0,05 - 0,64 - - 0,11 0,80

MAIFI (n.º) - - - - - - -

SAIDI (min) 3,00 - 35,06 - - 7,59 45,64

SAIFI (n.º) 0,33 - 0,56 - - 0,11 1,00

TIEPI (min) 3,64 - 38,74 - - 7,80 50,18

Total Ilha

END (MWh) 0,41 - 0,68 - - 0,18 1,27

MAIFI (n.º) 0,07 - 0,02 - - - 0,09

SAIDI (min) 5,32 - 15,38 - - 4,33 25,02

SAIFI (n.º) 0,61 - 0,25 - - 0,07 0,93

TIEPI (min) 8,81 - 11,56 - - 3,61 23,98

Acidentais Previstas

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição MT - RAM

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona A

END (MWh) 0,02 2,55 4,37 - - 0,21 7,14

MAIFI (n.º) - - 0,01 - - - 0,01

SAIDI (min) 0,06 5,19 6,65 - - 0,68 12,58

SAIFI (n.º) 0,02 0,28 0,11 - - 0,01 0,41

TIEPI (min) 0,04 4,82 7,22 - - 0,33 12,42

Zona B

END (MWh) 0,40 5,77 2,08 - - 2,87 11,12

MAIFI (n.º) 0,02 0,00 0,34 - - - 0,37

SAIDI (min) 1,35 15,62 6,30 - - 10,30 33,58

SAIFI (n.º) 0,16 0,45 0,11 - - 0,08 0,80

TIEPI (min) 1,60 15,99 5,25 - - 9,69 32,53

Zona C

END (MWh) 0,81 48,15 85,38 - 0,45 25,88 160,68

MAIFI (n.º) - 0,07 0,37 - 0,00 0,08 0,52

SAIDI (min) 1,73 81,76 100,06 - 0,90 40,46 224,92

SAIFI (n.º) 0,19 0,93 0,60 - 0,02 0,38 2,12

TIEPI (min) 1,54 55,73 101,98 - 0,54 35,79 195,58

Total RAM

END (MWh) 1,22 56,46 91,83 - 0,45 28,96 178,94

MAIFI (n.º) 0,00 0,04 0,29 - 0,00 0,05 0,38

SAIDI (min) 1,30 53,07 62,68 - 0,54 26,28 143,88

SAIFI (n.º) 0,14 0,70 0,41 - 0,01 0,25 1,51

TIEPI (min) 1,06 30,45 49,97 - 0,25 18,50 100,22

Acidentais Previstas
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No que tange à evolução dos indicadores gerais na ilha da Madeira , na rede de distribuição 

MT, verifica -se que em 201 6 ocorreu  uma degradação , comparativamente ao ano 

anterior , embora se aproxime da  média dos últimos anos . 

 

 

Relativamente à  ilha do Porto Santo, a leitura do gráfico evidencia uma melhoria 

significativa da continuidade de serviço , em todos os indicadores , na rede de distribuição 

MT, em parte justificada pela ausência de fenómenos atmosféricos adversos 

significativos . 

 

4.3.2  Indicadores gerais por tipo de incidente  

 
 

No gráfico seguinte salienta -se a contribuição das  interrupções classificadas como 

Excecionais, Não excecionais e Previstas, nos resultados finais dos i ndicadores:  
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Da análise do gráfico anterior conclui -se que os eventos excecionais tiveram um grande 

impacto sobre os indicadores de 2016 , sendo que no caso da END atingiu 62% do valor 

total ,. 

4.3.3  Indicadores gerais por concelho  

 

Nos termos do número  3 do Artigo  73 .º, os indicadores gerais por concelho são os 

seguintes:  
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Nos indicadores gerais ,  por concelho , os municípios do Funchal e Calheta  são os que  

apresenta m  os valores mais elevados , pelos motivos já apontados (incêndios) . 

Em oposição , os concelho s com melhores indicadores foram:  Machico , Câmara de Lobos, 

Ribeira Brava e Porto Santo . 

 

4.3.4  Comparação com os valores padrão  

 

Para efeitos de comparação com os valores padrão definidos no RQS , consideram -se as 

interrupções acidentais longas com origem nas redes e na produção , nos termos do Artigo  

21.º.  

Dest a análise , obtiveram -se os seguintes valores:  

 

 

 

Da análise ao quadro, verifica -se que, em todas as zona s de qualidade de serviço (A, B e 

C), os valores dos indicadores são  inferiores ao s do  padrão estabelecido no RQS .  

Os valores obtidos em 201 6 não são completamente comparáveis com os dados históricos  

anteriores a 2014 , face à alteração dos critérios, que  se tornaram mais exigentes . De 

facto, nos relatórios anteriores todos  os incidentes classificados como fortuitos ou de força 

maior (FFM) eram excluídos para efeitos de  comparação com os padrões, enquanto que 

nos termos do novo RQS apenas são excluídos os incidentes excecionais ( caso de alguns 

dos FFM) . Ainda assim , apresent a-se no gráfico seguinte a evolução dos respetivos 

indicadores.  

 

Padrão Verificado Padrão Verificado Padrão Verificado

Madeira

SAIFI (n.º) 3 0,14 5 0,13 7 0,96

SAIDI (Horas) 3 0,09 4 0,07 8 0,93

Porto Santo

SAIFI (n.º) 3 N/A 5 0,85 7 0,89

SAIDI (Horas) 3 N/A 4 0,15 8 0,63

Total RAM

SAIFI (n.º) 3 0,14 5 0,25 7 0,95

SAIDI (Horas) 3 0,09 4 0,08 7 0,92

N/A - Não Aplicável

Indicadores gerais distribuição MT - Padrão - 2016

Zona A Zona B Zona C
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Quando comparados os indicadores de 201 6 com os verificados em 201 5, verifica -se uma 

ligeira melhoria com exceção do  SAIDI da zona C. 

 

Na ilha do Porto Santo  verifica -se uma melhoria signi ficativa  dos indicadores gerais,  

relativamente  aos últimos anos.  
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4.3.5  Indicadores individuais  

 

A frequência e duração das interrupções (FI e DI), bem como a sua comparação com os 

valores padrão estabelecidos no RQS, são sintetizad as no quadro seguinte :  

 

 

 

O indicador Frequência das Interrupções (FI) não apresenta violações relativamente ao 

padrão, enquanto o indicador Duração das Interrupções (DI) excede o valor padrão em 

18  PdEôs, todos na Zona C, na ilha da Madeira . 

No quadro seguinte , detalha -se o n¼mero de PdEôs,  por concelho , sujeitos a 

compensações , por incumprimento dos padrões individuais. A diferença no número de 

PdEôs entre este quadro e o anterior deve -se ao  facto dos restantes serem  PTôs de 

distribuição e não de cliente , logo sem compensação.  

 

  

 

Os gráficos seguintes indicam a distribuição estatística dos indicadores individuais DI e 

FI, por intervalos de tempo e duração , por ilha.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº de PdE's

afectados

Nº de PdE 

 da Rede MT*

Padrão

 FI (nº)

Nº Pde > 

Padrão FI

Incumpri-

mento (%)

Padrão

 DI (h)

Nº Pde > 

Padrão DI

Incumpri-

mento (%)

Madeira 572        1 644      0,0% 18      1,1%

Zona A 49           383          8 -         0,0% 4 -       0,0%

Zona B 22           256          12 -         0,0% 8 -       0,0%

Zona C 501         1 012       18 -         0,0% 12 18        1,8%

Porto Santo 38          88           0,0% 0,0%

Zona B 16           52            12 -         0,0% 8 -       0,0%

Zona C 22           36            18 -         0,0% 12 -       0,0%

* em 31 de Dezembro de 2016

Indicadores individuais - estatística dos Pde superiores ao padrão da rede MT - 2016

Ilha Concelho Zona FI (nº) DI (h)

Madeira Funchal C - 1

Santana C - 1

MT

Nível de tensão

Nº de PdE's a compensar por incumprimento dos indicadores individuais
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Duração das interrupções  -  MT  

 

 

No caso da ilha da Madeira, verifica -se que  68,5 %  dos  PdE afetados tiveram interrupções 

com duração inferior 60 minutos, com maior incidência na Zona  C. Contudo, 13 ,1 %  dos 

clientes tiveram interrupções superiores a 240 minutos.  

 

 

No caso da ilha do Porto Santo, 88,6 % dos clientes afetados tiveram interrupções com 

duração inferior 60 minutos. Por outro lado , 4,5 % dos clientes tiveram interrupções 

superiores a 240 minutos.  
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Número de interrupções  -  MT  

 

 

Na ilha da Madeira, 53,8 % dos PdE  afetados tiveram apenas uma interrupção, tendo os 

restantes 46,2 % , duas  ou mais  interrupções.  

 

 

No Porto Santo , 53,5 % dos PdE afetados tiveram apenas uma interrupção , tendo os 

restantes 46,5 % PdE´s duas ou mais interrupções.  

 

 

4.4  Continuidade de serviço -  Rede de d istribuição BT  

 

Os indicadores gerais e individuais de continuidade de serviço, ao nível da baixa tensão 

são, conforme estipulado no RQS, os seguintes:  

 

Indicadores gerais BT:  

¶ Frequência média de interrupções do sistema (SAIFI);  

¶ Duração média das interrupções do sistema (SAIDI) .  

Indicadores individuais BT:  
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¶ Frequência das interrupções por PdE (FI);  

¶ Duração total da interrupção por PdE (DI).  

4.4.1  Indicadores g erais  

 

Os indicadores gerais por origem, tipo e zona  de qualidade de serviço (interrupções 

longas), constam no s quadro s seguinte s:  

 

 
 

 
 

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição BT - Ilha da Madeira

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona A

SAIFI BT (n.º) 0,02 0,29 0,13 - - 0,06 0,51

SAIDI (minutos) 0,09 5,49 25,05 - - 6,41 37,04

Zona B

SAIFI BT (n.º) 0,01 0,37 0,22 - - 0,16 0,75

SAIDI (minutos) 0,06 9,79 35,91 - - 17,00 62,76

Zona C

SAIFI BT (n.º) 0,15 0,89 0,57 - 0,01 0,39 1,99

SAIDI (minutos) 1,34 61,85 59,21 - 0,28 40,38 163,06

Total Ilha

SAIFI BT (n.º) 0,09 0,64 0,40 - 0,00 0,26 1,39

SAIDI (minutos) 0,80 38,22 46,12 - 0,16 27,33 112,63

Acidentais Previstas

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição BT - Ilha do Porto Santo

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona B

SAIFI BT (n.º) 0,39 - 0,07 - - 0,01 0,47

SAIDI (minutos) 3,49 - 3,86 - - 0,35 7,71

Zona C

SAIFI BT (n.º) 0,38 - 0,77 - - 0,17 1,32

SAIDI (minutos) 3,45 - 54,06 - - 11,16 68,67

Total Ilha

SAIFI BT (n.º) 0,39 - 0,36 - - 0,08 0,82

SAIDI (minutos) 3,47 - 24,44 - - 4,78 32,70

Acidentais Previstas
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Verifica -se que  as rede s de distribuição  e transporte  t iveram  uma significativa 

contribuiç ão para os indicadores gerais de continuidade de serviço registados  em BT , 

particularmente no caso da ilha da Madeira.  Na ilha do Porto Santo, os valores dos 

indicadores gerais em BT estão associados apenas à  rede de distribuição.  

 

O gráfico seguinte traduz  a evolução dos indicadores gerais, por zona  de qualidade de 

serviço, referentes à ilha da Madeira , no período 201 2-201 6. 

 

 

Em linha com o observado n os indicadores da rede de MT, também em BT , os valores 

estão dentro da média observada nos últimos anos.  

Na ilha do Porto Santo, a evolução dos indicadores gerais no período 201 2-201 6 é a 

indicada no gráfico seguinte.  

 

Indicadores gerais de continuidade de serviço da rede de distribuição BT - RAM

Total

Produção Transporte Distribuição Produção Transporte Distribuição

Zona A

SAIFI BT (n.º) 0,02 0,29 0,13 0,06 0,51

SAIDI (minutos) 0,09 5,49 25,05 6,41 37,04

Zona B

SAIFI BT (n.º) 0,05 0,32 0,20 0,14 0,72

SAIDI (minutos) 0,47 8,60 32,02 14,99 56,08

Zona C

SAIFI BT (n.º) 0,15 0,86 0,58 0,01 0,38 1,98

SAIDI (minutos) 1,39 60,33 59,08 0,27 39,66 160,74

Total RAM

SAIFI BT (n.º) 0,10 0,62 0,39 0,00 0,25 1,37

SAIDI (minutos) 0,89 36,93 45,39 0,15 26,57 109,93

Acidentais Previstas
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No caso desta ilha , os valores verificados voltaram à média dos últimos , com exceção de 

2015, onde os valores foram anormalmente elevados , devido a interrupções relevantes 

na rede de transporte.  

 

4.4.1  Indicadores gerais por tipo de incidente  

 

No gráfico seguinte salienta -se a influência do tipo de incidente nos resultados finais dos 

indicadores:  
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Da análise do gráfico anterior verifica -se que os eventos excecionais tiveram um grande 

impacto sobre os indicadores de 2016, correspondendo  a 49 %  e 39%  do valor total do  

SAIDI  e SAIFI, respetivamente.  

 

4.4.2  Indicadores gerais BT por concelho da RAM   

 

Nos termos do  número 3 do Artigo  73.º, os indicadores gerais BT por concelho são os 

seguintes:  
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Os melhores resultados verificados dizem respeito à  Zona  B do concelho do Porto Moniz , 

enquanto  os piores ocorreram  na Zona  C do concelho da Calheta , sobretudo no indicador 

SAI DI BT.  
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4.4.3  Comparação com os valores padrão  

 

Na tabela seguinte, indicam -se os indicadores gerais , para efeitos de comparação com os 

valores padrão, considerando apenas as interrupções superiores a 3 minutos, conforme 

definido  no Artigo  21. º do RQS.  

 

 

Da análise ao quadro, verifica -se que, em todas as zona s (A, B e C), os valores dos 

indicadores são inferiores ao s do  padrão estabelecido no RQS.  

Tal como referido no capítulo dedicado à rede MT, os valores obtidos em 201 6 não são 

completamente comparáveis com os dados históricos  anteriores a 2014  para os mesmos 

indicadores, dado que estes se tornaram mais exigentes com a inclusão de um maior 

número de interrupções, que anteriormente  não eram contabilizados para efeitos de 

comparação com os padrões. Ainda assim , indica -se no gráfico seguinte a evolução dos 

respetivos indicadores  nos anos de 2012 a 2016 . 

Padrão Verificado Padrão Verificado Padrão Verificado

Madeira

SAIFI BT (n.º) 4 0,17 6 0,14 8 0,89

SAIDI (horas) 4 0,18 6 0,16 10 0,74

Porto Santo

SAIFI BT (n.º) 4 N/A 6 0,46 8 1,15

SAIDI (horas) 4 N/A 6 0,12 10 0,96

Total RAM

SAIFI BT (n.º) 3 0,17 5 0,18 7 0,89

SAIDI (horas) 3 0,18 5 0,16 8 0,75

N/A - Não Aplicável

Indicadores gerais distribuição BT - Padrão - 2016

Zona A Zona B Zona C
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Na ilha da Madeira, os indicadores gerais continua m  próximo  da média d os valores 

históricos.  

Na ilha do Porto Santo a evolução dos indicadores gerais, refe rente aos padrões BT, são 

os seguintes:   

  

 

No caso desta ilha, os valores verificados voltaram à média dos últimos com exceção de 

2015, onde os valores foram anormalmente elevados devido a interrupçõ es relevantes 

na rede de transporte, tal como verificado na MT.  
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4.4.4  Indicadores individuais  

 

O quadro seguinte  sintetiza os indicadores individuais e a sua comparação com os valores 

padrão :  

 

 

Como é possível verificar, na ilha da Madeira, a Duração das Interrupções -  DI excede o 

padrão em 131  PdEôs, dos quais :  84  na  Zona  A, 23 na zona B e  24 na Zona  C de qualidade 

de serviço . Na ilha do Porto Santo , verificou -se apenas  1 violação deste padrão , na zona 

B. 

No quadro seguinte detalha -se o n¼mero de PdEôs sujeitos a compensa»es (130)  por 

incumprimento dos padrões individuais.  De referir , que face ao valor residual de 2 dos 

incumprimentos , os respetivos montantes  foram remetidos para o fundo de inv estimento.  

 

 

 

Os gráficos seguintes indicam a distribuição estatística dos indicadores individuais DI e 

FI, por intervalos de tempo e duração e por ilha.  

 

 

 

 

Nº de PdE's

afectados

Nº de PdE 

 da Rede BT*

Padrão

 FI (nº)

Nº Pde > 

Padrão FI

Incumpri-

mento (%)

Padrão

 DI (h)

Nº Pde > 

Padrão DI

Incumpri-

mento (%)

Madeira 44 414    130 220  0,0% 131       0,1%

Zona A 5 112        36 614      10 -     0,0% 6 84           0,2%

Zona B 2 114        19 513      15 -     0,0% 10 23           0,1%

Zona C 37 188      74 093      25 -     0,0% 17 24           0,0%

Porto Santo 1 934      4 540      0,0% 1           0,0%

Zona B 512           2 680        15 -     0,0% 10 1            0,0%

Zona C 1 422        1 860        25 -     0,0% 17 -          0,0%

* em 31 de Dezembro de 2016

Indicadores individuais - estatística dos Pde superiores ao padrão da rede BT - 2016

Ilha Concelho Zona FI (nº) DI (h) FI (nº) DI (h)

Madeira Calheta C 0 0 0 2

Funchal A 0 1 0 83

B 0 0 0 23

C 0 1 0 13

Santa Cruz C 0 0 0 1

Santana C 0 0 0 6

São Vicente C 0 0 0 1

Porto Santo Porto Santo B 0 0 0 1

BTE BTN

Nível de tensão

Nº de PdE's a compensar por incumprimento dos indicadores individuais
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Duração das interrupções  -  BT  

 

 

No caso da ilha da Madeira, verifica -se que 65,3 % dos clientes afetados tiveram 

interrupções com duração inferior a 60 minutos, com maior preponderância na Zona C. 

Por outro lado , 12 ,6% dos clientes tiveram interrupções superiores a 240 minutos.  

 

 

No caso da ilha do Porto Santo, 83 ,6% clientes afetados  tiveram interrupções com 

duração inferior 60 minutos , enquanto  apenas  8,5 % dos clientes tiveram interrupções 

superiores a 240 minutos.  
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Número de interrupções -  BT  

 

 

Na ilha da Madeira , 54,1 % dos PdE afetados em BT tiveram apenas uma interrupção, 

83 ,3% até três interrupções e os restantes 16, 7% quatro  ou mais interrupções . 

 

 

Na ilha  do Porto Santo , os PdE afetados tiveram, na sua grande maioria ( 56,9 %), apenas 

uma interrupção. Os restantes 43,1 % registaram mais do que duas  interrupções.  

 

 

4.5  Incidentes mais significativos  
 
Os incidentes de maior relevância , com origem na produção e nas redes, para as ilhas 

da Madeira e Porto Santo , são os que a seguir se indicam . O critério de ordenação foi o 

de maior valor da END.  

 

Ilha da madeira  

 

Incidente de 8 de agosto de 2016  

Incidente com origem nas redes aéreas de MT e BT, consequência do grande incêndio 

que afetou o concelho do Funchal. Dest a ocorrência resultaram inúmeras interrupções 

acabando por afetar os concelhos vizinhos , uma vez que foi também afetada a rede de 
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